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Leah provavelmente nunca teria visto a escadaria se não fosse por D.O.G. e Speck brincando na praia entre as rochas que caíram dos penhascos ao longo dos anos.  Ela havia caminhado por esse trecho da praia dezenas de vezes no passado, mas nunca havia notado a escada quase escondida que levava aos penhascos. Olhando para o que eles estavam farejando avidamente, ela se perguntou se haviam encontrado mais grama marinha ou caranguejos ou algo morto, como um peixe.  Ela torceu o nariz em desgosto com o pensamento enquanto eles fungavam na base do penhasco, e ela olhou para cima com espanto.  Ao examiná-lo, ela apercebeu o quão bem se encaixava nos diversos cantos e fendas do penhasco, efetivamente o camuflando contra a pedra.  Ela se perguntou aonde isso levava.  Devia ser bem antigo, pelo desgaste que ela viu na madeira que restava, mas tudo o que fica exposto aos elementos em uma praia sofre desgaste rapidamente.  Ela percebeu que os últimos três metros aproximadamente haviam sido lavados, provavelmente pela maré alta, pelas ondas ou pelas muitas tempestades que atingiram essa parte da costa.  Na verdade, nenhuma das escadas deveria estar aqui, ela pensou, enquanto a examinava.  No entanto, ela percebeu que o construtor havia aproveitado a saliência natural do penhasco para protegê-la e escondê-la, usando a pedra sempre que possível.  A menos que você soubesse que estava lá, não seria encontrada. Ela achou isso inteligente e intrigante.

Foi a parte intrigante que a deixou hesitante.  Ninguém sabia que ela estava aqui, exceto os cachorros.  Ela queria subir e descobrir para onde a escada levava.  Isso significava a possibilidade de perigo. Também significava transportar os cachorros pelo lado de um penhasco em uma escada que sabe-se lá quanto tempo tinha, se era velha, rangia, era estável ou perigosa.  Ela suspirou.  Ela odiava ter que pensar nisso:  ela era mais do tipo de garota que agia por impulso e queria descobrir onde isso a levaria. Era um caminho que ela não sabia que estava lá, e ela queria ver onde terminava.  A criança nela, a aventureira, ficou muito cativada.

Ela suspirou novamente.  Nesse momento, D.O.G, pronunciado deeooogee, apareceu para ver onde ela estava.  Ele a viu olhando para a subida entre a parte inferior da escada e a praia onde estavam caminhando. Speck viu D.O.G. localizando sua humana e trotou para ver o que era tão interessante para os dois, não querendo ficar de fora.  Eles observaram sua humana para ver em qual nova aventura participariam em breve, e sabiam que iriam participar—Leah nunca os deixou de fora.  Seja em uma caminhada na praia ou um passeio em seu Jipe com a capota abaixada, eles sempre estavam dispostos a isso, e eram parceiros no crime. Eles a obedeceram, é claro, mas ela não era uma humana muito mandona para coabitar, e eles a amavam demais.  Ambos os cachorros podiam ver a escadaria, mas não deram muita importância a ela.  Era uma coisa de humano.  Por que estava a três metros do chão não fazia sentido para seus cérebros caninos, mas os humanos podiam ser confusos.

Leah sabia que não poderia resistir.  Mesmo que ela não tivesse ferramentas de escalada, mesmo que ela não tivesse nenhum equipamento além de sua jaqueta de moletom, jeans e sapatos esportivos, ela iria fazer essa escalada e descobrir onde esses degraus levavam.  Algo a estava instigando a fazer isso.  Algo estava dizendo para ela que esse era um caminho que ela tinha que seguir.  Equipamento e segurança que se dane! Não seria a primeira vez, e ela tinha certeza de que também não seria a última vez.  Era seu dia de folga, e ela estava aproveitando com seus dois filhos peludos.  Esse caminho havia entrado em sua vida complacente por um motivo, e quem era ela para ignorá-lo?  Além disso, ela não tinha certeza se poderia encontrá-lo novamente.  Ela examinou a rocha em ruínas na face do penhasco e percebeu um caminho que poderia subir até os degraus com um desconforto relativamente menor. Ela também percebeu que os dois cachorros provavelmente a seguiriam e seriam capazes de escalar o mesmo caminho, o que aliviaria o levantamento de duas bichos adultos e pesados.

Respirando fundo, encantada com o desafio, ela começou a caminhar em direção às pedras em ruínas e decidir onde colocar os pés quando começou a subir em direção à escada.  Lentamente, ela avançou e subiu enquanto seguia seu caminho.  Ambos os cachorros se encantaram com essa nova e diferente aventura que sua humana havia decidido fazer.  Eles não se importavam para onde estavam indo; eles iriam juntos e isso era o que importava. D.O.G. em sua maneira exuberante e indomável de sempre, tentou chegar à frente do grupo e escalar, mas encontrou seu caminho bloqueado por pedras muito altas para escalar facilmente—ele teve que voltar.  Speck riu dele à sua maneira canina, com a língua para fora e o rabo abanando.  Na linguagem canina, ele estava dizendo, “Viu, você deveria ter esperado a nossa humana mostrar o caminho, seu bobão!” e riu alegremente ao ver seu parceiro de crime ficar preso e ter que voltar.

Leah lentamente subiu.  Tinha realmente desmoronado aqui e havia muitas marcas de pegadas—assim como as chances de escorregar de uma rocha e quebrar o tornozelo ou pior.  Ela conseguiu chegar no último degrau, mas descobriu que seria melhor escalar um pouco mais e pegar a próxima. A última deve ter sido de um conjunto e estava pronta para cair na praia a qualquer momento.  Uma vez na escadaria, porém, ela descobriu que ela era robusta e o corrimão fazia parte do penhasco, bem como intercalado com madeira grossa e resistente.  Quem teria construído isso e por quê?  Ela começou a subir as escadas com os dois cachorros que haviam feito a subida com ela, trotando e passando por ela para ver o que eles poderiam encontrar diante dela e competindo um com o outro.  Eles logo estavam subindo o próximo lance e o próximo antes dela. 

Ela chamou, “Não é justo, vocês têm quatro patas e eu só tenho duas!” ambos os cachorros olharam para trás para ver se ela estava os chamando de volta, mas enquanto ela continuava a subir cuidadosamente os degraus em direção a eles e verificar onde pisava, ela os ignorou.  Eles se viraram como um só e continuaram a subir.

Leah olhou para trás e pôde ver claramente o corredor da escada que descia para a praia.  Ela também podia ver por que estava escondida da praia do jeito que enrolava na face do penhasco como parte da rocha e não do lado de fora dela.  Quem quer que fosse o construtor, foi um gênio no uso da mãe natureza.  De fato, periodicamente, ela podia jurar que havia algum tipo de caixa de plantio, ou o que ela supunha serem caixas de plantio.  Não havia nada nelas além de detritos, e a maioria estava apodrecida.  Ela realmente admirava até que seu pé passou por um dos degraus e trouxe sua mente de volta ao presente e ao fato de que ela estava escalando essa coisa antiga e deveria realmente prestar atenção.  Sabia se lá quanto tempo isso tinha ou se realmente ia até o topo.  Ela pode encontrar mais uma parte de três metros faltando ao chegar no topo disso.  Ela não estava ansiosa por essa ideia, mas a escadaria continuou, e ela ficou agradavelmente surpresa ao chegar até alguns blocos de rocha no topo do penhasco que estavam desgastados pelo tempo, mas resistentes.

Ela olhou em volta.  Os cachorros estavam farejando alguns arbustos e árvores, deixando suas marcas. Ela ficou surpresa com o quão abundante era a folhagem.  Normalmente, esta parte da costa era castigada pelas tempestades e ventos.  Então ela percebeu que tudo havia sido plantado—não havia muita vegetação nativa crescendo aqui. Tudo estava muito coberto pela vegetação, isso ela podia ver. Foi tristemente negligenciado também.  Ela chamou os cachorros para perto dela, pensando que provavelmente havia cascavéis ou tarântulas naquela bagunça, e ela não queria andar sozinha enquanto exploravam.  Dessa forma, ela e os cachorros estariam juntos nisso.  E eles explorariam isso.  Ela estava muito intrigada para descobrir o que essa bagunça plantada estava escondendo.

Ela percebeu que em algum momento havia um tipo de gramado sob essas árvores e que os arbustos, alguns deles floridos, não eram nativos da Costa Central.  Todos precisavam de uma grande poda, e ela ficou mais intrigada quando não encontrou nenhum caminho definido para seguir enquanto exploravam.

Ela estava ficando irritada com a grama alta e os galhos baixos.  Imaginando aranhas e cobras ao redor de cada arbusto e árvore, ela decidiu voltar quando espiou entre a folhagem o contorno de uma casa. Ela quebrou a cabeça para lembrar que casa estava situada ao longo desta parte da costa e não conseguia de jeito nenhum lembrar de qualquer casa assim.  Este era um longo trecho de nada que ficou aqui por milhares de anos, sem ninguém além de vacas, ovelhas ou qualquer outra coisa pastando nela.  Encontrar esse pequeno oásis de abundância coberta de vegetação foi uma surpresa, mas a casa que ficava escondida entre essa selva era surpreendente...e interessante.

Leah olhou para ela.  Estava escura e sombria e quase escondida com trepadeiras, árvores e galhos a cobrindo enquanto a mãe natureza tentava levá-la de volta à Terra.  Alguém construiu uma bela casa com pedras nativas e depois a abandonou.  Isso por si só fascinou seu coração romântico.  Algo estava incomodando no fundo de sua mente enquanto ela absorvia tudo, mas ela o suprimiu enquanto olhava maravilhada para a construção de três andares diante dela. Era muito grande, mas o clima quente e o crescimento descontrolado das árvores, arbustos e gramas haviam assumido o controle.  Ela podia ver onde alguns galhos haviam quebrado as janelas no segundo e possivelmente no terceiro andar.  Lentamente, ela subiu pequenas colinas e contornou a casa.  Ela conseguia enxergar só um pouco lá dentro.  As janelas estavam sujas pelo tempo, poeira e detritos.  Isso só a cativou ainda mais.  Os cachorros estavam se divertindo imensamente, fungando nas folhas e gramas que se acumularam sabe-se lá por quanto tempo. Leah ainda olhou em volta, imaginando se veriam alguma vida selvagem e esperava que não houvesse aranhas ou cobras por perto. Quando os cachorros assustaram alguns pássaros, isso a assustou pra caramba, e ela pulou.  A casa e sua presença estranhamente silenciosa e agourenta estavam causando calafrios nela.  

Quando ela chegou à frente da casa grande, que parecia demorar uma eternidade, ela ficou agradavelmente surpresa ao descobrir que parecia algo saído do programa de televisão Os Walton, com sua ampla varanda acolhedora que abrangia toda a frente.  A madeira estava envelhecida e sua pátina bonita.  A pedra nativa contra a casa complementou os dois materiais diferentes, dando à varanda da frente um ar bacana de, venha e sente-se.  As enormes janelas tinham uma vista maravilhosa do que deve ter sido uma vista encantadora e única das Montanhas de Santa Lúcia.  Agora estava tão coberta quanto o quintal, e ela não conseguia ver os andares superiores por causa do matagal.  Leah podia ver onde uma entrada circular ficava, e ela se perguntou quando este lugar havia sido construído e por que estava abandonado.  De um lado, ela podia ver o que era uma grande cocheira ou celeiro; ela não podia ter certeza qual era, com toda a vegetação rica a escondendo da vista.  Ela voltou para casa e se perguntou se deveria entrar.  Algo dentro dela a encorajava a fazer isso.  Logicamente, ela sabia que estava invadindo, mas o algo a estava empurrando para olhar mais, ver mais, explorar.  Além disso, ela não tinha visto nenhuma placa a alertando para longe da propriedade—talvez elas estivessem na frente, onde quer que fosse ao longo deste trecho da costa.  Ela olhou para o céu, tendo que olhar praticamente para cima para ver a posição do sol.  Ela sabia que ainda tinha muita luz do dia, mas não tinha uma lanterna e não queria ficar até tarde.  A ideia de usar esses degraus no escuro não era atraente de jeito nenhum.

Ainda assim, ela foi obrigada a continuar.  Móveis de vime estavam por toda a varanda da frente, como se esperassem que alguém viesse e se sentasse.  Algo se aninhou em várias das cadeiras quando o estofamento foi puxado para fora e usado.  Os cachorros vieram investigar e a acompanharam pelas escadas de pedra até a ampla varanda. Ambos fungaram minuciosamente os ninhos que encontraram.  Leah colocou a cabeça na janela e, segurando a mão acima do rosto, tentou ver dentro.  Levemente, ela podia ver os cômodos escuros, mas havia muita sujeira nas janelas e muitas delas neste andar tinham persianas firmemente fechadas. Ela tentou e falhou em cada uma das janelas largas e excessivamente grandes.  Ela hesitou e, em seguida, tentou as grandes portas duplas da frente, mas elas estavam firmemente trancadas.  Pela poeira, pelas folhas e outras coisas, já fazia muito tempo que ninguém vinha aqui.  Isso só aguçou ainda mais a sua imaginação enquanto ela tentava e falhava repetidamente em olhar lá dentro.

Foi no lado mais distante da casa, no que deve ser uma despensa, que ela encontrou uma janela que havia sido quebrada por um galho caído.  O galho tinha um tamanho razoável e ainda estava alojado na metade da janela, com a outra extremidade apoiada no chão.  Leah puxou, mas era muito pesado e mal se mexeu.  Ela escalou com cuidado, para a diversão de seus caninos.  Então eles ficaram alarmados quando perceberam que ela poderia estar indo para algum lugar sem eles.  Lentamente, ela rastejou pelo galho inclinado e podia ver um pouco pela janela, mas o galho era muito grande e preenchia a janela—ela não conseguia passar.  Não havia espaço suficiente para se espremer, mas ela podia ver.  Era uma pequena sala que, felizmente, tinha uma porta firmemente fechada.  Aparentemente, essa sala havia sido usada por uma geração de roedores de algum tipo, ou talvez guaxinins, pois muitos detritos haviam sido arrastados ou soprados.  Era uma bagunça pelo pouco que ela podia ver. D.O.G. tentou se equilibrar no galho inclinado para se juntar a ela, e ela ordenou que ele descesse.  Ele pareceu arrasado, mas obedeceu.  Ela pulou de seu poleiro e percebeu que poderia ter quebrado algo muito facilmente enquanto estava bem longe da civilização. 

Ela olhou ao redor de toda a casa, mas não encontrou nenhuma janela solta, persiana aberta ou porta destrancada.  Ela amaldiçoou quem a estava mantendo longe do lugar e depois riu.  O objetivo de uma casa trancada não era manter os intrusos fora?  Era uma casa de ótima aparência, e ela ficou intrigada.  Ela se perguntou inutilmente se estava à venda e depois riu de si mesma novamente.  Obviamente foi abandonada, mas por quem? 

Ela foi até o que parecia ser uma enorme cocheira.  Isso estava destrancado, e ela foi capaz de abrir as portas.  Ela pôde ver carruagens de verdade, um pouco empoeiradas, mas ainda em seu estado natural, dentro.  Ela ficou surpresa ao ver um carro coberto com lona também e, ao retirar parte dele, reconheceu um antigo Modelo A ou algo do gênero.  Ela não tinha ideia, mas apreciou a aparência da antiguidade.  Era um modelo cor de vinho, e a lona o manteve muito limpo.  Ela o recolocou com cuidado.  Olhando em volta, ela pôde ver a mesma aparência bem construída da casa colocada nessa cocheira. Mais madeira havia sido usada, mas a pedra nativa estava presente em cada um dos cantos, como se uma chaminé tivesse sido construída para mantê-la unida.  Era lindo, e ela apreciou.  Também estava empoeirada e ficando tarde, então ela relutantemente afastou os cachorros interessados e intrometidos e a fechou de novo com firmeza, a deixando como a havia encontrado.

Caminhando pelo que, em algum momento, deve ter sido uma entrada de automóveis bem cuidada, ela saiu da selva abruptamente para ver onde um riacho cortava a estrada e, gradualmente, ao longo do tempo, cortou a terra e a rocha, cortando a estrada do resto da longa trilha que ela podia ver levemente levar em direção às montanhas.  Estava completamente seca agora.  Entre a viagem e as montanhas, é claro, estava a Rodovia da Costa do Pacífico, que ela podia ver que devia estar além de outra mini selva no final desta estrada.  As pessoas devem ter notado isso na R.C.P. (Rodovia da Costa do Pacífico) ao longo dos anos, mas provavelmente presumiram que esse grande campo era para gado ou algo assim, como os das colinas.  Ela olhou em volta com curiosidade, imaginando se ela mesma poderia avistá-la da rodovia e provavelmente havia passado por aqui a caminho de vários pontos de caminhada em Big Sur ao longo dos anos e nunca notou.

Os cachorros pareciam querer atravessar o riacho, então ela voltou para a selva e voltou para a casa, afastando galhos ao longo da trilha, bem como se esquivando quando necessário.  Ela olhou para a casa por um longo tempo, observando enquanto os cachorros atacavam em sua eterna caça ao que quer que fosse.  Ela suspeitava de um rato naquele momento, mas não se preocupou com isso em sua empolgação ao descobrir essa casa abandonada.  Lentamente, ela voltou para os degraus do penhasco.  Parecia muito tempo, em vez de dias e semanas, desde que os descobriu com os cachorros, mais do que as meras horas que esteve aqui. Ela sentiu como se tivesse descoberto mais do que uma casa abandonada; ela sentiu como se tivesse encontrado algo, mas ainda incomodava no fundo de sua mente e não se tornava um pensamento coerente. 

Cuidadosamente, ela desceu os degraus íngremes invejando os cachorros e suas quatro patas neste momento.  Era abrupta, mas bem feita, e ela podia ver a qualidade da mão de obra nesta escadaria escondida, bem como no próprio corredor da escada.  Parte dela foi esculpida na própria pedra do penhasco.  Mostrava uma aptidão incrível.  Isso a fez se perguntar por que ninguém mais tinha visto, mas então ela se lembrou de como estava bem escondido. Mesmo ela, que sabia onde estava, teve dificuldade em vê-la novamente quando estava na praia.  Ela olhou cuidadosamente em volta, memorizando onde estava e tentando se lembrar das formações rochosas onde a encontraram.  Ela tinha a sensação de que era como aquele filme chamado A Lenda Dos Beijos Perdidos com o Gene Kelly ou algo assim, e tudo acabaria amanhã quando a neblina se dissipasse.  Só aparecia uma vez a cada cem anos ou mais.

Enquanto Leah voltava para a praia, ela se sentiu meio que boiando, quase como se estivesse flutuando no ar, e ela não tinha certeza exatamente do porquê.  Ela pensou na casa abandonada de novo e de novo.  Como amanhã era domingo, ela decidiu que começaria cedo e tentaria encontrá-la pela rodovia.  Ela voltou para o Jipe, se lembrando, no último momento, de colocar os dois cachorros na coleira e fingir que estavam com ela durante toda a caminhada.  Enquanto caminhavam até onde ela havia estacionado seu Jipe nesta parte varrida pelo vento e remota da praia, ela não viu ninguém por perto.  Nunca valeu a pena forçar demais as regras, então ela manteve os cachorros em suas coleiras.  Ambos se comportaram perfeitamente. 

Chegando no Jipe, os dois cachorros se sentaram com expectativa.  Leah os escovou, tirando a maior parte da areia deles, antes de permitir que eles pulassem na parte de trás do Jipe, apesar das patas molhadas e da areia que ainda traziam com eles.  Ela encolheu os ombros.  Parte de ter cachorros era ter bagunça, e um Jipe era perfeito para dois cachorros saudáveis que gostavam de caminhadas e outras coisas que ela fazia.  O SUV era apenas uma parte do estilo de vida deles, e ela não se importava se o banco de trás ficava sujo, sujo de cachorro, porque esses eram seus filhos peludos. 

Ela dirigiu lentamente para o sul.  O tráfego nesse sábado era tranquilo neste trecho de R.C.P., e ela passou por San Simeon em direção a Cambria.  Missy prepararia o jantar para as duas se não tivesse decidido que elas deveriam sair, e ela estava ansiosa por isso.  Suas excursões de hoje a deixaram com fome.  Ela pensou no que tinha feito, no que tinha visto, no que gostaria de ver mais, e deu voltas e voltas em sua cabeça enquanto se dirigia para o sul, e o sol se pôs à sua direita.  Ela parou em Cambria e atrás de algumas árvores assim que o sol se pôs, e ficou instantaneamente escuro.  As colinas entre Cambria, com seus altos pinheiros e o oceano, faziam com que parecesse um retiro de montanha.  Ela desceu a Ocean Boulevard e foi até a casa de Missy. Ambos os cachorros saltaram quando ela estacionou e abriu a porta para eles, familiarizados com essa casa longe de casa.

“D.O.G.!” uma das gêmeas chamou.

“Speck!” a outra chamou quando viu os dois cachorros.

Leah sorriu.  Ela adorava que as meninas amassem seus cachorros tanto quanto ela, pois os cachorros amavam ambas de volta.  Ela observou enquanto elas abraçavam o cachorro apropriado e depois trocavam para se certificar de que ninguém estava com ciúmes ou fosse deixado de lado.  Para as crianças de seis anos, elas podiam realmente abraçar com força e ambos os cachorros amavam cada momento, pois suas expressões felizes e rabos abanando testemunhavam. 

“Ei marinheira, onde você esteve?” Missy perguntou quando entrou na sala de estar pela cozinha.

Leah riu enquanto erguia os olhos de onde as gêmeas estavam cumprimentando seus primos peludos. “Ei, o que está cozinhando, Mãe Hubbard?  O cheiro está ótimo!” 

“Afe, você fala isso o tempo todo. Você só quer ficar do meu lado para que eu te alimente!” Missy provocou.

Leah assentiu enquanto seguia sua amiga de volta para a cozinha, onde uma criança de três anos estava andando, e vendo Leah, passou por ela para procurar os cachorros. “Bom te ver, também, Breton,” ela disse com um sorriso, sabendo que os cachorros eram a atração.  Ela olhou para o outro garoto na sala, amarrado em sua cadeira alta e batendo uma colher enquanto ele se alimentava de purê de maçã ou algo igualmente pegajoso, pois ele estava coberto disso do nariz ao peito. “Ei, Bradley, parece que você está jantando,” ela disse desnecessariamente e foi recompensada com um sorriso de três dentes de saudação.

“É, decidi que se eu alimentasse ele e o Breton mais cedo, o resto de nós poderia ter um pouco de paz durante o jantar,” Missy respondeu enquanto, habilmente, usava uma toalhinha para limpar o pequeno que estava se debatendo.

Bradley não queria que limpassem seu rosto e se afastou da mão de sua mãe, que estava cheia de toalhas, enquanto olhava para Leah e tentava ver além dela. 

Leah não se deixou enganar.  Ela sabia que Bradley não ficaria feliz em vê-la sozinha; eram os cachorros que o atraíam, e ele não ficaria contente até que tivesse puxado e apalpado ambos os cachorros que aproveitariam cada minuto enquanto ajudavam o garotinho a aprender a andar.  Como sabiam que ele estava se equilibrando, Leah não sabia, mas eram ajudantes autonomeados e pareciam não se importar quando ele puxava um pouco demais seus pelos ou caía sobre eles.  Leah até pegou Bradley algumas vezes quando ele se enterrou e adormeceu sobre eles.  Eles não se opuseram.  Eles amavam as crianças.  Muitas vezes ela se perguntava se estava privando seus filhos peludos por não terem nenhum humano próprio, mas vendo o quão exaustos eles costumavam estar no caminho de casa, ela suspeitava que eles não sentiam tanta falta de ter seus próprios filhos.

“Tem algo que eu possa fazer para ajudar?” Leah se ofereceu e se viu lavando pratos antes do jantar porque Missy não teve tempo de terminá-los no café da manhã, e Leah suspeitou de alguns da noite anterior também.

Enquanto D.O.G. e Speck entretinham Bradley da segurança do cercadinho e permitiam que ele puxasse seus pelos e tentasse acariciá-los, só ficava fora de alcance ocasionalmente quando sua exuberância para puxá-los para o cercado os machucava com seus punhados de pelo.  Suas chamadas e biscoitos os trouxeram de volta e Leah estremeceu enquanto compartilhavam. Nunca incomodou Missy que seu filho estivesse comendo o biscoito e permitindo que os cachorros também o comessem, mas logo os cachorros comeram tudo. 

Os cinco estavam sentados à mesa da cozinha de Missy com Breton ainda comendo um pouco de vez em quando antes de voltar para a sala de estar para levar outro biscoito para Bradley e acariciar os cachorros. 

“Eu juro que esses cachorros são melhores babás do que aquela garota Carrie que eu pago para cuidar das crianças de vez em quando,” Missy comentou enquanto observava as crianças.

Leah balançou a cabeça.  Ela só tinha dois filhos peludos e Missy tinha quatro humanos.  Como ela conseguiu isso foi uma surpresa.  Mãe quase solo, seu marido Jack estava na estrada quatro dos sete dias da semana para uma empresa de desenvolvimento de Los Angeles que havia aberto um escritório em San Luis Obispo.  Por que eles moravam aqui em Cambria, mais de 64 quilômetros de distância aproximadamente, Leah não entendia, mas Jack queria o ar fresco e a distância da ‘cidade grande’ para que seus filhos crescessem.  O fato de que ele só gostava de vez em quando não o perturbava.  Missy estava criando os quatro praticamente sozinha, e Leah a admirava por isso. 

“Então, para onde você foi hoje?  Pensei que você tivesse dito que voltaria antes do pôr do sol,” Missy perguntou no meio da deliciosa refeição de assado que Leah trouxe da loja ontem à noite, quando chegou de Los Angeles. Era grande o suficiente para que houvesse muitas sobras para Missy e as crianças nos próximos dias, enquanto ela fazia várias refeições com ele. 

“Fui para uma praia acima de San Simeon e segui caminhando para o norte ao longo da praia.”

“Aqueles elefantes-marinhos não ficam lá em cima?” Missy franziu a testa preocupada, parecendo uma mãe galinha com as penas arrepiadas. 

Leah riu da imagem mental que teve de sua amiga, mas não o fez em voz alta.  Missy não teria apreciado a comparação, e ela sentiu cada uma de suas três gestações e reclamou que não havia perdido nenhum dos quilos que havia engordado com elas. 

“Não, é a época errada do ano para eles, é por isso que fui lá.”

“Você foi até a Praia de Jade ou foi mais longe em Big Sur?”

Leah balançou a cabeça.  “Não, parei antes, pouco depois do Castelo Hearst.”

“Aposto que era muito bonito lá em cima,” disse Misty tristemente.  Para ela, arrumar as malas de quatro crianças dava muito trabalho, então ela tentava não fazer isso com muita frequência.  Entre mamadeiras e equipamentos de bebê e diversos, era uma expedição para ir a qualquer lugar para ela. 

“Era; eu encontrei algo interessante também.”

“Oh, sério?” Missy disse com uma voz provocadora.  “Um homem apareceu na praia?”

Leah riu.  Essa era uma piada que elas faziam há anos, desde que Jack apareceu na frente delas e se apaixonou não pela morena de pernas longas que era Leah, mas pela baixinha e robusta Missy, com sardas e covinhas.  Ele estava surfando e quebrou a prancha nas rochas na Costa Central e se arrastou até a praia para aterrissar aos pés de Missy, quase literalmente.  “Não, encontrei uma escadaria secreta,” ela brincou de volta, sabendo que a amiga não acreditaria nela. 

“Uh huh, e ela conduziu ao céu?” ela perguntou enquanto dava a Bradley dois biscoitos desta vez, e ele se virou para levá-los ao irmão e acabou alimentando os dois cachorros. 

“Por que você não coloca no prato de comida deles e fica tudo certo?” Leah perguntou enquanto observava sua amiga alimentar indiretamente seus cachorros com os petiscos. 

“Assim, não cansaria o Bradley,” ela respondeu com naturalidade. 

Para Leah, isso fazia sentido.  Desgastar os meninos era um trabalho em tempo integral.  Com as gêmeas ocupando tanto tempo e esforço de Missy, todas as crianças pareciam puxá-la em várias direções. Era cansativo de assistir. 

“Então, o que você realmente achou que a atrasou tanto?  Talvez você devesse me dar as coordenadas no futuro, então se eu tiver que enviar uma equipe de busca, teremos algo para seguir.”

“Eu realmente encontrei uma escadaria escondida.” Leah passou a contar para ela sobre suas aventuras, conversando com quatro crianças pequenas que interromperam, exigiram atenção e precisavam de ajuda para cortar a comida. 

Missy ouviu fascinada.  Ela estava com inveja e, no entanto, tinha as crianças para mantê-la ocupada. Teria esgotado ela e seu corpo rechonchudo caminhar por aquela praia, quanto mais escalar a escadaria.  A ideia de encontrar uma casa abandonada era empolgante, mas também alarmante.  O que poderia ter acontecido com sua amiga se ela tivesse entrado na casa e caído no chão ou algo assim?  E se realmente não fosse abandonada e, em vez disso, algum eremita morasse lá e tivesse atirado nela ou algo pior?  Sua mente pensava um milhão de vezes por minuto enquanto ela estava no modo ‘mãe.’  “Você é doida?  E se algo tivesse acontecido com você?”

“Então D.O.G. e Speck poderiam ter feito uma rotina de Lassie e voltado aqui para buscá-la e levá-la ao poço onde caí e tive que passar a noite, tremendo de frio, terminando com pneumonia, onde você teria que me alimentar com o caldo deste delicioso assado, vigiado por meus fiéis companheiros.”  Ela olhou para os cachorros que observavam atentamente a brigada de biscoitos. 

“Você é maluca.  Poderia ter acontecido algo terrível com você.”

“Eu vou voltar,” Leah respondeu antes de enfiar uma batata cortada na boca.

“Sozinha?” Missy disse alarmada.

Leah assentiu.  “Vou levar os meninos.”  Ela acenou com a cabeça para os cachorros na sala ao lado e, por um momento, Missy não tinha certeza se ela quis dizer seus filhos peludos, mas sim Breton e Bradley. 

“Por quê?” Missy perguntou enquanto ficava aliviada por perceber o absurdo de sua amiga levar dois garotinhos e perceber que ela se referia aos cachorros. 

Leah deu de ombros.  “Quero chegar lá quando tiver mais luz, e vou tentar entrar lá pela estrada.  Você já ouviu falar dessa casa?”  Ela descreveu o que tinha visto novamente, dando arrepios em Missy ao som dessa casa ‘abandonada.’

“Não, e acho que você não deveria voltar.  É no meio do nada.  E se algo acontecer?” 

“Não vou fazer nada que me coloque em perigo.  Vou apenas dar uma olhada.  Acho que poderei dirigir na trilha.  Está um pouco coberta de mato, mas tenho certeza de que o Jipe pode lidar com isso.”

“Você é maluca.  Você corre riscos desnecessários,” Missy disse enquanto entregava os guardanapos das gêmeas para limpar seus rostos.

“Ei, o que aconteceu com a garota que costumava ser minha parceira nessas aventuras?”

“Ela cresceu e se tornou responsável,” Missy retrucou com um pouco mais de força do que pretendia.

“Eu também.  Só não da maneira que você fez,” Leah respondeu baixinho. 

Missy olhou para sua melhor amiga e se sentiu culpada instantaneamente por suas palavras rápidas.  “Me desculpe.  Não foi isso o que eu quis dizer e você sabe disso.”

Leah sorriu com pesar.  “Não esquenta com isso.” 

Elas discutiram outras coisas, a maioria centrada nas crianças que os interromperam durante a refeição, e abandonaram o assunto da casa abandonada por enquanto. 
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CAPÍTULO DOIS
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Missy esperava que Leah mudasse de ideia sobre voltar no dia seguinte, mas Leah estava determinada a ver isso.  Com aquilo em mente, ela se levantou logo cedo e antes que as crianças se levantassem.  Ela deixou os dois cachorros saírem pela porta dos fundos para o quintal cercado.  Ela rapidamente dobrou os cobertores e lençóis que havia usado no sofá e depois os guardou para a próxima visita.  Ela sabia onde Missy guardava tudo.  Ela ligou a cafeteira para Missy e colocou muffins (bolinhos) de passas na torradeira para si mesma enquanto colocava um pouco do suco de laranja da jarra.  Ela mesma havia trazido a maioria desses mantimentos na sexta-feira porque sabia que era mais barato comprar os mantimentos em Los Angeles e que Missy odiava sair com as quatro crianças.  Era muito trabalho sem dois adultos.  Isso também ajudava a pagar a hospedagem sempre que ela vinha para cá, o que era cerca de uma vez por mês, se ela conseguisse. Ela se certificou de trazer extras, coisas que sabia que Missy e Jack nunca comprariam ou poderiam pagar, como Twinkies (similar ao bolinho Ana Maria) e Ho-hos (similar a rocamboles suíços). Pequenas coisas que todos gostavam e não custavam muito, mas para um orçamento sobrecarregado com quatro crianças com menos de sete anos de idade, era um bom presente. 

Missy entrou arrastando Bradley, que acabava de amamentar.  Ela o segurou por cima do ombro enquanto gentilmente dava um tapinha nas costas dele para arrotar. 

“O café está pronto,” Leah disse para ela desnecessariamente enquanto mordia seu muffin amanteigado.

“Mmmhm,” ela resmungou enquanto se arrastava e conseguia, com uma mão, se servir uma xícara de café, açúcar e creme, e tomar aquele primeiro gole delicioso.  “Ahhh,” ela respirou enquanto colocava a xícara de volta na mesa e voltava a dar tapinhas. 

“Burrrp,” a criança pequena ressoou e depois ficou mole, dormindo antes que a respiração desaparecesse de seu arroto monstruoso. 

“Encantador,” Leah comentou enquanto observava Missy entrar na sala de estar e no cercadinho para colocar o bebê no chão e cobri-lo de volta. 

“Sim, ele é encantador,” Missy murmurou enquanto voltava para a cozinha para pegar seu café e se sentar à mesa da cozinha. 

“Um já foi, faltam três,” Leah brincou.

“É, pelo menos eles são mais fáceis,” ela resmungou enquanto tomava um gole de café. 

Fácil?  Leah achou que isso era um pouco exagerado.  Aquelas crianças poderiam ser um turbilhão de atividades, mas ela supunha que amamentar, trocar fraldas e cuidar de todas aquelas crianças poderia ser mais fácil na escala geral das coisas. 

“Você vai subir para olhar aquela casa?”  Missy perguntou. 

Leah assentiu.  “Sim, pensei em começar cedo e depois passar por aqui na volta.”

“Apenas tome cuidado.”  Missy estendeu a mão e colocou a mão no braço de Leah.

“Eu vou,” Leah respondeu com um sorriso enquanto acariciava a mão de Missy e depois terminava seu muffin do café da manhã e suco de laranja.  Ela ouviu o barulho dos cachorros na porta dos fundos.  Seus rituais matinais haviam terminado.  “Ei, vou procurar as minas terrestres antes de ir,” ela ofereceu. 

“Não, as crianças certamente as encontrarão antes de você.  Além disso, isso dá as gêmeas algo para fazer,” Missy disse para ela enquanto tomava mais goles de seu café frio.

Leah balançou a cabeça.  As crianças faziam as coisas mais horrendas.

~ ~ ~ ~ ~ 
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Leah arrumou seu Jipe como se estivessem indo para casa, e os cachorros olharam alarmados.  Era muito cedo para ir para casa, e ambos sabiam disso.  Eles se despediram normalmente das crianças exuberantes que estavam acordadas, e Leah foi para o norte em vez de ir para o sul quando chegou ao R.C.P. Ambos os cachorros perceberam que ela não estava indo para casa naquele momento.  Eles sabiam o caminho de volta para Los Angeles e normalmente teriam se acomodado em seus bancos e se deitado para a longa viagem. Agora os dois estavam sentados e olhando para onde estavam indo, ocasionalmente se inclinando para o vento em seus pelos e orelhas. 

Leah saiu de Cambria com as novas casas que subiam na encosta da montanha à direita, com vistas deslumbrantes e caras do Oceano Pacífico.  Logo não havia nada além de pastagens abertas.  Em pouco tempo, ela estava passando pelo Castelo Hearst e depois pela pequena cidade de San Simeon, com sua atmosfera de cidade do interior e dois hotéis.  As pessoas vinham aqui para ver a Costa Central ou o Castelo Hearst ou para entrar em Big Sur; eles não vinham aqui para viver a menos que trabalhassem por aqui. Estava terrivelmente isolado.

Leah não tinha certeza de que não havia passado pela trilha que estava procurando.  Na verdade, ela tinha certeza de que sim e estava pronta para dar meia-volta.  Felizmente, ela sabia onde estava procurando a trilha e um mata-burro de gado a entregou.  Normalmente, ela teria pensado que isso era propriedade de algum fazendeiro, mas ela percebeu, enquanto dirigia com cuidado pela grade, que a grama estava severamente coberta pela vegetação nos dois lados dessa trilha desbotada, bem como no meio, tornando quase impossível de ver.  Ela olhou para o riacho seco com alguma apreensão, mas colocou o Jipe em tração nas quatro rodas e, com confiança e devagar, atravessou.  Ela teve que parar nos galhos baixos, pois muitos deles tinham quinze centímetros ou mais de espessura e causariam danos consideráveis ao seu trabalho de pintura.  Ela estacionou o Jipe e deixou os cachorros saírem.  Eles imediatamente começaram a cheirar ao redor do Jipe e se familiarizar com um lugar em que haviam estado antes. 

Enquanto Leah subia a trilha e entrava na selva, ela percebeu como era frio e silencioso.  Os pássaros estavam cantando.  Ela captou de relance do que deveria ser um veado antes que ele disparasse para longe. Ela estava feliz pelos cachorros não terem visto, pois tinha certeza de que teriam perseguido.  Eles logo correram atrás dela e passaram por ela no caminho. 

A casa parecia diferente à luz da manhã.  O sol penetrava através do espesso manto da selva e árvores, mas ainda conseguia brilhar na enorme casa. Isso a lembrou novamente dos Walton, só que maior. A imagem daquela casa ficou gravada em sua mente como as reprises do Nick-at-Night.  Ela era muito jovem nos anos setenta para realmente assistir à série, mas aquela casa era um ícone.  A principal diferença era que as janelas eram duplas e, em vez de madeira, a casa era feita de pedra nativa.  Era lindo para ela na luz da manhã.  Ela se perguntou se o construtor original havia planejado as vistas e o quanto as árvores haviam crescido desde a construção e bloqueado a vista.  Ela circulou a casa algumas vezes procurando uma maneira de entrar, olhando para a janela quebrada da lavanderia novamente e até escalando o galho para olhar para dentro da bagunça.  Ela decidiu que não estava destinada a ver dentro da casa enorme, mas talvez, um dia, ela veria.

Enquanto voltava para o Jipe, ela observou enquanto os cachorros perseguiam esquilos.  Ela se perguntou se todas essas árvores haviam sido plantadas, pois era um pequeno oásis estranho em uma parte deserta da Califórnia e certamente não costumavam ser encontradas por aqui.  Como os esquilos vieram parar aqui? Eles também estavam muito longe, quilômetros até, de qualquer outra floresta ou bosque que os sustentasse; no entanto, aqui estavam eles.  Enquanto navegava cuidadosamente pelo riacho novamente, ela viu um coelho ou pensou que tinha visto.  Os cachorros pareciam interessados também, então não era apenas sua imaginação.

Ela dirigiu para o sul de volta para Cambria e se despediu de sua boa amiga.  “Muito obrigada por me receber,” ela se despediu como de costume e deu um grande abraço em Missy. 

“Você sabe que é sempre bem-vinda,” Missy retornou, os olhos suspeitosamente molhados.

“Você sempre fala isso,” Leah disse enquanto se afastava e via o acúmulo em seus olhos.

“E você sabe que sempre estarei falando sério.  Eu vou sentir sua falta até que você possa vir aqui de novo, você sabe disso.” 

Leah sorriu.  Ela sabia, mas ainda era bom ouvir isso.  Missy ficava muito sozinha.  Apenas neste ano ela começou a fazer amizade com outras mães, pois as gêmeas começaram o jardim de infância e no próximo ano começariam o pré.  Leah e ela se conheciam há muito tempo e eram amigas, melhores amigas, desde sempre.  Jack estava incluído naquela amizade, mas não era exatamente a mesma coisa.  Ele se ausentava muito, e Leah se ressentia do fato de Missy estar criando quatro filhos pequenos sozinha.

~ ~ ~ ~ ~ 
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Leah pensou muito em seu fim de semana na viagem pela Rodovia da Costa do Pacífico até a Rodovia 101. Foi uma longa viagem de quatro horas, e ela estava exausta quando parou na garagem e começou a desfazer as malas.  Os cachorros não ajudaram em nada com o descarregamento e logo aterrorizaram os gatos da casa, causando o habitual alvoroço.  Leah riu de suas travessuras, curtindo seus filhos peludos contra os quatro filhos igualmente indisciplinados de Missy.  Ela sempre pensou que tinha o mais fácil das duas barganhas, mas gostava dos filhos de Missy, e eles amavam a Tia Leah, que trazia para eles guloseimas e refeições melhores do que seus pais poderiam fornecer neste momento.  Jack trabalhava duro por todos eles, mas sua ausência e sua forma rigorosa de orçamentar eram um pouco demais.  Leah gostava de agradar todos eles.  Sua vida se resumia a esse pequeno bangalô e seu emprego em um serviço de entregas.  Ela não amava seu trabalho, mas também não o odiava; pagava muito bem, e ela tinha dinheiro sobrando para economizar para comprar sua própria casa.  Na verdade, ela tinha economizado mais do que o suficiente para dar entrada em uma casa e aproveitar um acordo para compradores de primeira viagem pelo governo, mas ela não tinha encontrado nada que gostasse, e na verdade, nem tinha procurado. 

Ela pensou muito sobre a casa misteriosa que havia encontrado no último fim de semana enquanto entregava pacotes dentro e nos arredores de Los Angeles.  Isso a incomodava nos momentos mais estranhos. Algo sobre ela estava dizendo que havia mais do que ela imaginava, e ela não conseguia entender por que não deixava sua consciência em paz.  Quando começou a invadir seus sonhos, ela se arrependeu de ter encontrado o lugar.  Nada aparecia no Google, e ela não conseguiu encontrar nem mesmo o endereço do local, então não conseguiu descobrir mais nada sobre.  Ela decidiu deixar para lá e tentar parar de pensar nisso. 
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CAPÍTULO TRÊS 
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“Ei, você viu isso?”  Ralph, um dos motoristas, mostrou para ela uma revista na qual estava dando uma olhada. 

Leah pegou a revista de onde estava sentada na mesa de piquenique almoçando.  Dentro havia uma acomodação para uma pousada.  Parecia uma casa vitoriana com acabamento rosa e roxo e flores em todos os lugares.

“Eu e a Sra. estávamos lá em nosso último fim de semana de férias e nos divertimos,” Ralph disse para ela com um toque de triunfo em sua voz. 

“Uau, parece um lugar chique,” Leah disse para ele com um sorriso.  Não era seu tipo de lugar, e as cortinas com babados nas janelas a desanimaram ainda mais do que o esquema de cores. 

“Essas coisas estão na moda—elas estão por toda parte, em todas as cidades,” ele disse enquanto puxava a revista de volta para ele e mordia seu sanduíche, se lembrando de seu fim de semana com um sorriso. 

Leah escutava com um ouvido desatento, sem muito interesse, e quando Pete, um dos outros motoristas, revirou os olhos, ela mal conteve a risada. 

“Ei, você viu isso?”  Pete mostrou para ela um anúncio do Motel Seis algum tempo depois que Ralph foi embora, e ela começou a rir. 

“Isso é muito engraçado, seu idiota.”  Ela deu um empurrão nele enquanto voltavam para dentro do armazém onde suas caminhonetes estavam sendo carregadas novamente. 

“Por que as mulheres ficam tão loucas com esses lugares com cama e café da manhã?” ele perguntou. 

“Eu não faço a menor ideia—isso não me atrai em nada!” ela disse enfaticamente. 

Ele a empurrou de volta.  “Isso é porque você pensa como um cara.”

“Eu?  Eu penso como um cara?”  Ela fingiu uma falsa irritação. 

Ele riu do incômodo dela.  Eles eram amigos e gostavam muito do mesmo tipo de piadas.  Ralph e sua esposa foram incluídos na amizade, os quatro frequentemente festejando juntos, fazendo churrascos e saindo. Havia outros amigos que foram incluídos, é claro, mas os quatro gostavam apenas de ser amigos.  Não havia pressão, nenhuma formação de casal, exceto Ralph e sua esposa, Lynette, que eram casados afinal, mas todos perceberam que Pete e Leah eram apenas amigos, nada além disso. 

~ ~ ~ ~ ~ 
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Leah pensou naquela casa novamente.  Seria um ótimo hotel ou hotel cama e café da manhã ou talvez uma pousada.  Ela sabia de alguns fornecedores em suas rotas que poderiam conseguir as coisas que ela precisaria para tal lugar, mas era tudo apenas uma suposição, uma fantasia.  Nada que ela realmente quisesse.  Afinal, ela estava apenas curiosa sobre isso.  Afinal, ela tinha um monte de ‘outras’ coisas em seu prato.
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CAPÍTULO QUATRO 
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“Alô?” ela atendeu o celular e depois olhou para o relógio: marcava seis da manhã, uma hora inteira antes de precisar levantar para o trabalho. 

“Olá, é a Leah, Leah Van Heusen?” uma voz estranha e fria perguntou.

“É?” ela disse sonolenta, imaginando quem era louca o suficiente para ligar tão cedo e quem tinha seu número de celular. 

“Tenho uma mensagem do Chet, Chet Van Heusen?  O seu tio?” ela disse desnecessariamente.

‘Como se eu pudesse esquecer quem era Chet,’ ela pensou sarcasticamente.  O nome, no entanto, fez com que ela franzisse a testa e se sentasse em sua cama ainda mais irritada por ter seu sono interrompido.  “O que ele quer?”

A voz do outro lado do telefone não ficou impressionada com o aborrecimento dela e continuou no mesmo tom monótono, “O Sr. Van Heusen gostaria de solicitar sua presença na próxima reunião de acionistas das Empresas Van Heusen.”

Leah revirou os olhos mentalmente.  Tio Chet estava sempre pedindo coisas para ela.  Isso não significava que ele conseguia o que queria o tempo todo.  “Eu enviei meu representante.  O que mais ele precisa?”

“Não tenho liberdade para dizer, Srta. Van Heusen,” a voz disse em tom monótono, sem emoção, sem expressão vindo da linha telefônica.

“Olha, eu tenho um emprego,” ela enfatizou a última palavra sabendo que cairia em ouvidos surdos, mas talvez não:  Tio Chet não tinha problemas em gravar chamadas telefônicas, fossem elas legais ou não. 

“Tenho certeza de que seu trabalho,” o tom mudou para um que era um pouco depreciativo, como se nenhum trabalho que Leah realizasse pudesse ser tão importante quanto o que ela estava sendo convidada a fazer, “permitirá que você tenha tempo para vir à reunião.”

Leah sabia qual era o jogo. Os sentimentos de culpa começariam em seguida, e ela não estava realmente no clima.  “Eu não vou à reunião, e ponto final.”  Ela desligou o telefone antes que isso pudesse se agravar e irritá-la ainda mais. Ela sabia que isso não era o fim.  Tio Chet não deixaria passar.  Isso era um desempenho obrigatório, e quando seus subordinados não conseguiam o que ele queria, ele ligaria pessoalmente. 

Nos dias seguintes, Leah conseguiu evitar todas as chamadas que surgiram com os números da indústria Van Heusen em seu identificador de chamadas.  Em seguida, ela ignorava as que estavam marcadas como privadas.  Estranhamente, ninguém deixou mensagens.  Ela conhecia o jogo tão bem quanto eles:  ela o jogava há anos.  Os sentimentos de culpa funcionavam antes, mas assim que ela atingiu a maioridade, ela percebeu que não conseguiria ter controle sobre seus próprios assuntos, que o Tio Chet tinha influência significativa sobre eles.  Ela se afastou de tudo.  Ela havia concluído a faculdade e jogado ‘tudo’ fora por não trabalhar para a sua família.  Que família, ela queria saber?  Seu tio, que havia roubado a empresa da família de seu pai?  Seu tio, que ficou empolgado quando seus pais morreram em um acidente de carro em chamas? Seu primo esquisito que nem era parente dela por sangue e era filho da esposa de seu tio?  Seu tio era seu único parente vivo, e Leah não queria que isso fosse conhecido.  Na faculdade, ela usava o nome Leah Heusen, deixando de lado o Van para evitar os problemas que viriam com a grande responsabilidade que o nome trazia.  Ela era uma Van Heusen; tinha potencial para estar à altura.  Ela não era do tipo que se conformava, e a faculdade a ajudou a superar qualquer culpa que ela pudesse ter sentido.  Ela não era a responsável pelas mortes de seus pais, foi um acidente.  Ela não era responsável por um nome com o qual nasceu e não teve escolha.  Ela não era responsável por sacrificar sua liberdade, seu próprio ser, a uma empresa familiar onde todos os seus movimentos seriam observados, examinados e analisados. 

A gota d'água foi quando o primeiro de seus fundos fiduciários atingiu a maturidade em seu vigésimo primeiro aniversário. Ela esperava ansiosamente para comprar um carro, talvez uma casa e talvez viajar.  Em vez disso, Chet veio com contas que ela devia em atraso por sua educação universitária e sustento.  O fundo fiduciário havia desaparecido magicamente.  Ela não entendia tudo, mas o Tio Chet era um mago dos números e fez com que isso se acumulasse com juros.  Tudo o que ela sabia era que, de repente, estava zerada.  Suas contas da faculdade estavam todas pagas, mas ela não tinha nada para mostrar.  Ninguém a contrataria—Chet havia se encarregado disso.  Chet pensou em forçá-la a entrar no negócio da família, onde ele poderia manipular seu voto, mas, em vez disso, ela saiu e conseguiu um emprego braçal, sem usar seus diplomas de administração.  Isso enfureceu ele. 

Agora, com quase vinte e cinco anos, seu segundo fundo fiduciário estava para se tornar realidade.  Ela contratou cuidadosamente alguns advogados de alto nível dessa vez, que fizeram investigações discretas. Isso levantou alguns sinais de alerta, e ela teve que fazer com que eles não descobrissem os detalhes.  Ela não tinha nenhuma papelada, pois o Tio Chet também tinha a casa da família e toda a papelada que ela havia tolamente deixado para trás quando saiu.  Ela pensou que poderia ir e vir; afinal, tinha sido sua casa por toda a vida até a morte de seus pais e sua ida para a faculdade.  Em vez disso, se tornou uma prisão que ela voltava para casa cada vez menos quando a faculdade e os amigos que ela fazia lá se tornaram mais importantes até que depois de sua ‘rebeldia’ ela foi banida.  No início, tinha sido difícil dormir nos sofás dos amigos até ganhar dinheiro suficiente para comprar um carro de segunda mão e poder pagar por um lugar próprio, mas ela estava orgulhosa de si mesma e de sua independência. 

Leah não ficou surpresa quando finalmente recebeu uma ligação de seu Tio Chet, pedindo educadamente para retornar a ligação.  Na verdade, ela tinha uma desculpa para não atender a ligação; ela estava trabalhando e não usava o telefone, exceto em uma emergência.  Ela passou o dia inteiro preocupada em retornar a ligação e então se xingou por ter medo do que isso poderia significar.  Finalmente, o dia terminou no trabalho, e ela conseguiu retornar. Ela só ficou surpresa por ele ter atendido no primeiro toque. 

“Alô?” sua voz calorosa também foi uma surpresa. 

“Oi, Tio Chet.”  Ela era respeitosa, mesmo que o desprezasse.  “Estou retornando sua ligação.”

“Como você está, Leah?” ele perguntou tentando ser cordial.

Leah não queria falar mais do que o necessário, então ela o interrompeu.  “Você queria alguma coisa?” ela respondeu em vez disso.

Houve uma pausa, e ela sabia que ele estava considerando a conveniência de dar um sermão sobre sua etiqueta telefônica, mas ela realmente não se importava—ela não precisava falar com ele.  Ele, por outro lado, queria ou precisava de algo.  “Sim, eu gostaria de conversar com você sobre uma participação na próxima reunião de acionistas.”

“Eu já disse a alguns intrometidos semanas atrás que eu não vou participar.  Eu enviei meu representante, não é o suficiente?”

“Não, você é uma Van Heusen,” ele disse para ela de maneira irritada, mostrando sua verdadeira face depois de tentar ser educado.  “É imperativo que você apareça nessas ocasiões.”

“Olha, há anos que não vou a uma.  Meu representando foi suficiente durante anos.  Por que agora, por que essa reunião?”  Ela desconfiava dos motivos dele e do que exatamente ele queria. 

“Estou enfrentando alguns momentos difíceis.”  Ele engoliu em seco antes de continuar, “Preciso de uma demonstração de apoio.”

“Em que momento eu te apoiei? Em que momento você precisou de mim?” ela perguntou desconfiada. 

“Isso é diferente.  Tivemos alguns contratempos, e o conselho precisa que os Van Heusens façam uma demonstração de solidariedade.”

“Olha, Tio Chet.”  Ela revirou os olhos com o termo respeitoso ‘tio,’ mas velhos hábitos e maneiras enraizadas são difíceis de morrer.  “Onde você estava quando eu precisei de ajuda?”

“Se você tivesse apenas feito o que te foi pedido,” ele começou irritado e depois repensou sua estratégia.  “Eu sinto muito mas, passado é passado.  Eu preciso que você esteja nesta reunião amanhã!”

“Amanhã?  Isso é um pouco em cima da hora, você não acha?”

“Estamos tentando falar com você há semanas!”  Sua raiva estava se manifestando pela obstinação dela. Como ela se atreve a desafiá-lo?

“Acho que não vou conseguir,” ela respondeu.  Ela estava feliz por ter essa oportunidade de revidar, por mais mesquinha que fosse.

“Por que não?” ele perguntou, incrédulo.  O que havia de errado com a geração de hoje?  Será que eles não percebiam que os mais velhos sabiam mais? 

“Não posso me dar ao luxo de sair do trabalho,” ela gostou de dizer para ele. 

“Se for uma questão de dinheiro, posso pagar pelo seu tempo.  Quanto você recebe?  Salário mínimo?” ele não conseguiu se conter e o desprezo se infiltrou em sua voz. 

Leah podia sentir um pouco da antiga raiva crescendo.  Ela respirou pela boca para que ele não pudesse ouvir a raiva que teria soprado de suas narinas por ele ter menosprezado as coisas que ela escolheu fazer. “Não, eu não recebo um salário mínimo, mas tenho um emprego, e não vou arriscar isso por um showzinho que você quer me arrastar.”

“Quanto então?  Quanto será necessário para que você se vista bem e compareça a essa reunião?” ele perguntou com raiva. 

Uau, ele realmente deve precisar dela lá, se estava perguntando isso.  “Um milhão e meio,” ela respondeu petulantemente.

“Isso é ultrajante!” ele se queixou e então percebeu o tom dela.  Ele respirou fundo antes de perguntar, “Realisticamente, quanto custaria para você comparecer à reunião de amanhã?” 

Ela pensou em manter a quantia original que havia falado, afinal, ele poderia pagar.  No entanto, Leah não era assim.  Ela queria fazê-lo se contorcer.  Ele havia infernizado a vida de seus pais.  Ele se alegrou com a morte deles enquanto assumia o controle de suas propriedades, os bens dos Van Heusen, e o que ele pensava ser a vida de sua sobrinha.  Ela suspirou sabendo que poderia ser comprada.  Afinal, o que era uma aparição?  E se isso fizesse com que ele a deixasse em paz por mais um ano?  “Tudo bem, cem mil dólares,” ela respondeu sabendo que ele talvez a deixasse em paz por aquela quantia. 

“Cinquenta mil,” ele contra-atacou automaticamente.  Uma vida inteira fazendo acordos tornou isso uma ação automática. 

Leah balançou a cabeça.  Ela conhecia seu oponente muito bem.  “Cento e cinquenta,” ela enfatizou, sabendo que, ao subir, ele não iria se opor muito a ela. 

“Tudo bem, cem mil dólares,” ele disse conformado. “Farei um cheque depois que você fizer sua aparição.”

Leah balançou a cabeça; ele achava que ela não o conhecia?  “Não, vai ter que ser dinheiro, e é melhor você mandar uma mensagem hoje à noite ou eu não estarei lá amanhã.” 

“O quê?” ele perguntou simulando indignação.  “Você não confia em mim?  Seu próprio tio?”

“É porque você é meu tio que eu o conheço, Tio Chet.  Cem mil dólares, esta noite, ou não estarei lá amanhã.  Boa tarde,” ela disse educadamente enquanto desligava, sabendo que isso o enfureceria por ela ter dado a última palavra. 

Leah não ficou surpresa com o fato de alguém estar esperando por ela em uma limusine discreta quando chegou em casa, nem com o fato dos cachorros estarem enlouquecidos no quintal.  Eles devem ter tocado a campainha para que os cachorros saíssem pela porta de cachorro e fossem para o quintal.  Ela também não ficou surpresa que seu tio soubesse seu endereço.  Ela tinha certeza de que ele a vigiava, por uma questão de formalidade, se não por outra coisa.  A mulher que saiu da limusine foi uma surpresa.  Ela a reconheceu por vê-la no escritório de Chet ao longo dos anos, a formidável e confiável Sra. Brooks.  O fato dela ter saído da torre de marfim para entregar o pagamento de seu tio foi uma surpresa. 

Leah estacionou seu Jipe na garagem, o que imediatamente silenciou os cachorros que abanaram o rabo em boas-vindas ao veículo familiar.  Com Leah em casa, eles sabiam que tudo ficaria bem agora.  Sua humana consertava qualquer coisa errada. 

“Sra. Brooks.”  Leah acenou com a cabeça para a figura familiar que estava caminhando até a porta da frente para encontrá-la ali. 

“Srta. Van Heusen.”  Catherine assentiu em troca.  Seus olhos brilhavam com a tarefa que foi atribuída a ela.  “Podemos entrar?”  Ela olhou ao redor da vizinhança como se fosse ser atacada por trás de um arbusto. 

Leah sorriu.  Essa era uma solicitação dupla.  Catherine relataria ao tio sobre suas condições de vida e seria capaz de ver dentro da casa de Leah.  Isso também permitiria um pouco de privacidade, pois ela tinha certeza de que seus vizinhos estavam espiando de suas casas pelas cortinas, a limusine que estava parada no meio-fio.  Ela destrancou a porta da frente e foi recebida por seus dois ferozes filhos peludos que então começaram a cheirar as pernas elegantemente vestidas de Catherine Brook.  Catherine semicerrou os olhos para eles com desgosto.  “Meninos deitem,” ordenou Leah, e os dois se sentaram obedientemente enquanto observavam sua humana com a nova. 

Catherine olhou ao redor da pequena sala de estar. O armário do apartamento dela era maior do que essa sala de estar. Imagens panorâmicas de vários litorais da Califórnia estavam nas paredes. Um sofá confortável ficava na frente de uma televisão que nem era de tela plana, mas sim uma velha televisão de 19 polegadas com um videocassete na parte superior. Todos os móveis pareciam bem gastos, e um gato a olhou desconfiado do topo do sofá, soltando pelos sobre ele. Ela suspirou com o que essa Van Heusen em particular havia se tornado neste mundo. Oh, bom, não era ela que estava cuidando disso. Ela tinha uma missão a cumprir e destrancou a maleta enquanto a colocava na mesa de centro. Abrindo a caixa, ela recuou para que Leah a examinasse.

Leah ficou surpresa.  Cem mil dólares não pareciam muito quando se via tudo empacotado em uma pasta como aquela.  Ela olhou para ele em silêncio por um momento antes de perguntar, “Suponho que seja tudo de verdade?”

Catherine pareceu ofendida com a pergunta.  “Claro que é tudo de verdade!” ela disse indignada. 

Leah se aproximou da pasta como se fosse uma cobra enrolada pronta para atacar.  Parecia de verdade. Mas então ela não confiava em seu tio nem um pouco.  Considerando seu formato arredondado, isso não significava muito.  Leah olhou para o relógio na parede:  era quatro e meia.  Ela não confiava no dinheiro e se virou para Catherine.  “Se você me acompanhar até o banco, podemos deixá-los determinarem se é de verdade e depositá-lo.”

Catherine suspirou alto; ela realmente não tinha tempo para isso.  “Se você apenas assinar aqui,” ela ergueu um pedaço de papel.  “Posso seguir meu caminho e você pode levá-lo ao banco.”

Leah balançou a cabeça.  “Não, se meu tio quiser fazer essa transação acontecer, você me acompanhará até o banco.  Fica a apenas três quarteirões daqui.”  Ela encolheu os ombros indiferente.  “Caso contrário...” ela deixou a ameaça pairando no ar. 

Catherine sabia que seria a cabeça dela em uma bandeja e não a da sobrinha ingrata dele se ela não obedecesse.  Ela assentiu concordando e fechou a pasta para acompanhar Leah para fora.

“Gostaria de uma carona?” ela ofereceu, apontando generosamente para o Lincoln Continental com uma motorista particular sentada. 

Leah sorriu e encolheu os ombros.  “Por que não?”

A viagem levou apenas alguns minutos enquanto Leah orientava a motorista.  Elas entraram, e Leah, com seu uniforme do trabalho de entrega, e Catherine, com seu terno de bom gosto, faziam um contraste gritante. Elas foram até o balcão do caixa. 

“Eu gostaria de fazer um depósito.”  Leah sorriu.  Ela sabia que isso não ia dar certo. 

Os olhos da atendente do caixa se abriram espantados enquanto ela pegava a pasta cheia de dinheiro.  “Hm, só um momento, preciso chamar meu gerente.”  Ela olhou para ver como as duas mulheres reagiram a sua fala. 

O sorriso de Leah se alargou.  Catherine revirou os olhos em aborrecimento.  Catherine sabia que essa transação não seria rápida.  Se fosse onde uma das contas dos Van Heusen fosse mantida, talvez, mas Leah se recusava a negociar com o nome da família e sabia que sua conta seria monitorada se estivesse no mesmo banco que a do tio ou das famílias. 

“Olá, eu sou o gerente do banco.  Como posso ajudar...?”  Sua voz parou quando viu a pasta cheia de dinheiro no balcão. Seu sorriso de boas-vindas desapareceu com ele.  Ele olhou para as notas de cem dólares bem empilhadas e voltou para as duas mulheres do outro lado do balcão.  Ele engoliu em seco, se perguntando se haveria algum problema.  Ele era obrigado a relatar esse tipo de transação se parecesse suspeito, especialmente para qualquer quantia acima de US$10.000 (≈ R$56.000,00).  Na verdade, qualquer atividade suspeita que ele pudesse relatar e por qualquer quantia.  Ele suspeitava que isso era suspeito.  “Você poderia me acompanhar.”  Ele indicou um lado das áreas do caixa. 

Leah não tocou na pasta; ela não tocaria até que o banco confirmasse que o dinheiro era real.  Ela permitiu que Catherine a pegasse de volta e a fechasse enquanto seguiam para onde o gerente indicou.  Ele as levou a um cubículo privado à direita dos guichês dos caixas.  Ele apertou o botão para que entrassem na pequena área.  Um balcão na altura do peito o separava das duas mulheres.  “Do que se trata tudo isso?” ele perguntou em voz baixa para que ele não fosse ouvido pelos outros. 

“Eu gostaria de fazer um depósito,” Leah repetiu com um sorriso enquanto Catherine colocava a pasta no balcão e novamente a abria. Ela sabia que o havia colocado em uma posição difícil. Ele tinha sido condescendente com ela nas poucas vezes em que ela teve cheques sem fundos na conta corrente.  A única coisa que a manteve em seus bons termos foi o fato de ter uma conta poupança de tamanho razoável.  Ela odiava pessoas como ele e sabia que essa transação o estava deixando desconfortável. 

Ele olhou para ela, ainda de uniforme, e então olhou para Catherine, que parecia entediada em seu terno caro.  “Transações como essas exigem uma retenção de valores,” ele ameaçou ligeiramente, ainda quase sussurrando.

Leah deu de ombros.  “É em dinheiro—não me importo com a retenção de valores.  Só quero ter certeza de que é dinheiro de verdade.”

Os olhos dele se abriram alarmados.  Ele olhou para o dinheiro agora suspeito, e novamente para ela e Catherine.  “Posso perguntar a natureza desta transação...?”  Ele começou.

Leah balançou a cabeça.  “É da família.”

Ele tentou de novo.  “Talvez se eu soubesse a natureza dos fundos eu poderia....” 

Ela balançou a cabeça novamente.  “Você vai me permitir depositar isso ou não?” ela perguntou exasperada.

Ele não tinha certeza se deveria, mas algo também te dizia que era melhor.  “Vou precisar de um comprovante de depósito,” ele começou enquanto pegava um dos modelos genéricos do banco. 

Leah enfiou a mão no bolso e retirou o talão de cheques.  Facilmente, ela virou os cheques para cima e puxou um dos comprovantes de depósito que tinha seu nome, endereço e número da conta impressos nele. Ela se orgulhou perversamente por ter conseguido escrever todos aqueles zeros e o entregou no balcão. 

Ele olhou para ela com desconfiança por um momento enquanto digitava a conta dela.  Ele só se lembrava vagamente de vê-la no banco de vez em quando.  Os incidentes de cheques sem fundos foram esquecidos.  “Você realmente não tem fundos para cobrir isso,” ele começou pomposamente.

“É em dinheiro!” ela disse incrédula.

“Sim, claro que é,” ele respondeu como se estivesse falando com uma idiota.  “Mas depósitos como este e desta natureza têm que passar por um protocolo.”

“Então, retenha ele, e quando for compensado, estaremos bem,” ela disse com um sorriso. 

Ele suspirou e começou a puxar os pacotes e colocá-los no balcão.  Cada pacote de notas de cem dólares tinha cem notas, mas a máquina de contar e classificar as processou rapidamente enquanto ele colocava cada pacote nela e devolvia as notas para o envelope depois de contar o pacote inteiro e mostrar o total.  Apenas dois pacotes tiveram que ser recontados, pois eles deixaram escapar uma nota.  A contagem final mostrou cem mil dólares.  Ele engoliu em seco.  Ele olhou para o relógio e viu que já passava das cinco.

“Sra...”  Ele olhou para o nome no comprovante de depósito para se certificar de que ele tinha o nome correto, e sua pausa foi notada por ambas as mulheres.  “Van Heusen, preciso preencher alguns formulários para provar que não se trata de dinheiro proveniente de drogas,” ele disse para ela com uma pitada de triunfo em sua voz, e Leah sentiu sua presunção retornar com força total. 

“Dinheiro proveniente de drogas?”  Catherine disse indignada enquanto se levantava.  “Você está louco?” ela chiou. 

“Calma aí, Catherine...”  Leah tentou acalmá-la.  Ela não se opôs à papelada que estaria envolvida para depositar esse dinheiro.  Ela só esperava que eles não chamassem a polícia.  Ela havia lido que todo dinheiro estava contaminado com o cheiro de drogas até certo ponto, e não queria ser presa por isso se trouxessem os cachorros.  Isso realmente irritaria o tio dela.

Catherine a ignorou enquanto avançava para falar diretamente com o gerente do banco.  “Eu quero que você saiba que isso é o pagamento de uma dívida!”  ela estava magnífica em sua raiva e até mesmo o gerente do banco ficou impressionado. 

“Catherine...”  Leah tentou intervir, mas foi ignorada.

“Você sabe quem é essa mulher?” ela indicou Leah, que sentiu que deveria estar se encolhendo no chão de mármore a qualquer momento. 

O gerente do banco balançou a cabeça em silêncio enquanto olhava com espanto.  “Você está ciente das Indústrias Van Heusen?” ela berrou com ele. 

Ele assentiu silenciosamente. 

“Então você deve saber que o pai e o avô dela eram OS Van Heusen das Indústrias Van Heusen.  O tio dela é o atual CEO (diretor executivo)!”

Ele olhou para o nome no comprovante de depósito novamente e depois para Leah, que estava corando de vergonha com a cena que Catherine havia instigado.  “Eu não...eu não sabia,” ele gaguejou, percebendo o que esse erro poderia custar ao banco deles se soubesse que ele havia dificultado a vida da neta ou sobrinha dos Van Heusen. 

“Agora você sabe,” ela enfatizou.

“Vou pegar a papelada e resolveremos isso imediatamente.”  Ele olhou para os caixas que haviam parado suas contagens regressivas noturnas para assistir à cena que acabava de ocorrer.  Seu olhar fez com que todos olhassem para baixo e parecessem ocupados.  “Gladys, me traga os formulários Asix01 imediatamente,” ele berrou para cobrir seu nervosismo.  Catherine o havia intimidado totalmente. 

Leah sorriu para Catherine e, embora sua expressão não tenha mudado, ela pensou ter visto um vislumbre nos olhos da mulher mais velha. 

Os formulários logo foram preenchidos, e Leah os assinou e recebeu cópias.  Ela também assinou o papel de Catherine para receber o dinheiro. 

“Eu mesmo ligarei para você pela manhã, Srta. Van Heusen,” o gerente do banco assegurou ela.

Leah apenas assentiu quando Catherine fechou a pasta depois de guardar o recibo.  As duas mulheres se viraram e foram em direção à porta.  Um segurança destrancou a porta e as deixou sair do banco. 

“Uau, Catherine, isso foi incrível,” Leah disse em agradecimento. 

Catherine deu um sorriso para si mesma.  “Tagarela pomposo,” ela murmurou. 

Leah teve que concordar, e a viagem de volta para a casa foi em silêncio.  Ela pensou no que acabava de acontecer.  Ela nunca, nem mesmo na faculdade, se aproveitou de seu sobrenome.  Afinal, poucas pessoas sabiam que ela era parente daqueles Van Heusens.  Quem suspeitaria que uma entregadora fosse parente da família Van Heusen?

Quando o carro parou na frente de sua casa, ela agradeceu a Catherine mais uma vez por sua ajuda. 

“Espero que isso conclua seus negócios com seu tio, e posso dizer para ele que você estará lá amanhã?” Catherine perguntou. 

Leah assentiu e depois balançou a cabeça, refletindo um pouco.  Ela pegou na maçaneta da porta e depois se virou e disse, “Bom, tecnicamente, só recebi o dinheiro.  Até que seja compensado na minha conta, eu realmente não fui paga.”  Com isso, ela saltou para fora do carro e o fechou com força, apesar dos protestos de Catherine.  Ela sorriu para si mesma enquanto subia o caminho até sua pequena cabana.  Ela sabia que aquele último comentário chegaria até seu tio, e algumas ligações telefônicas ainda hoje ou logo de manhã fariam com que ela recebesse uma ligação do gerente de sua agência. 
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Normalmente, Leah acordava cedo, pois começava a trabalhar cedo, mas hoje ela ligou para tirar um dia de folga. Ela também foi repreendida por não ter avisado com mais antecedência, mas seu chefe era uma pessoa muito boa, e ela o convenceu a deixá-la tirar o dia pelo bom comportamento.  Dois finais de semana de trabalho prometidos depois e ela estava livre.  Ela voltou a dormir por pelo menos mais uma hora para ser acordada pelo telefone tocando. 

“Alô?” ela respondeu grogue, para que a pessoa que estava ligando soubesse que a haviam acordado. 

“Por favor a Srta. Van Heusen?” ela ouviu uma voz oficiosa do outro lado da linha. 

Ela olhou para o rádio despertador na mesa lateral e arregalou os olhos para perceber que não havia dormido apenas uma hora, mas pelo menos três.  Já passava das nove da manhã.  “É ela, Srta. Van Heusen,” repetiu ela, mal-humorada. 

“Ah, sim.  Srta. Van Heusen, aqui é o Sr. Clark do banco.  Estou ligando para informar que os fundos foram compensados e tudo está em ordem.  Também gostaria de me desculpar pela ‘confusão’ de ontem e garantir que isso não se repetirá.” 

Ela se sentou quando acordou completamente e sorriu.  Ela sabia que sua ameaça a Catherine não cairia em ouvidos surdos.  “Uh, obrigada,” ela disse em troca. 

“Se houver algo que eu possa fazer por você, talvez configurar alguns comprovantes de depósito ou talvez um IRA (Conta Individual de Aposentadoria nos EUA), por favor, não hesite em ligar,” ele a assegurou de forma contínua.  “Ou se você ligar com antecedência, posso ter a papelada pronta para você, a qualquer momento.” 

Leah não se deixou enganar; foi o sobrenome que fez isso.  Agora que ele sabia quem ela era, ela provavelmente teria que mudar de banco.  Quem quer que tenha ligado para ele esta manhã provavelmente o assustou quase a ponto de perder seu emprego chato.  “Obrigada, pensarei sobre isso.” 

“Nós aqui da Federal Savings Bank (Caixa Econômica Federal Americana) queremos fazer o melhor por você,” ele continuou com a linha do partido e Leah se lembrou de seus comerciais estúpidos e irritantes. 

Leah olhou para os cachorros que estavam dormindo na beira da cama, mas levantaram a cabeça para olhá-la com curiosidade quando o telefone tocou.  Eles não estavam acostumados com ela dormindo até tarde, mesmo em um sábado.  Hoje, no entanto, era apenas sexta-feira.  “Hmm, é, obrigada,” ela disse antes de desligar o telefone antes que ele pudesse te dar mais alguma retórica bancária. 

Ela olhou para o relógio novamente e tirou os cobertores, cobrindo um gato no processo.  Ela se levantou e foi para o chuveiro para acordar.  As horas extras de sono a fizeram se sentir ainda mais cansada; ela só precisava acordar.  Ela escovou os dentes enquanto a água do chuveiro esquentava.  Entrando no chuveiro atrás da cortina, ela lavou os cabelos e depilou bem as axilas, os nós dos dedos e as pernas, incluindo os dedos do pé e a parte superior dos pés.  Antes de terminar de se depilar, ela ficou sem água quente.  Ela xingou esse pequeno bangalô que tinha um pequeno aquecedor de água.  Espremendo o excesso de água de seus longos cabelos castanhos, ela pegou uma toalha e começou a se esfregar antes de sair do chuveiro. Abrindo a porta do banheiro para limpar o vapor do espelho e das janelas, ela riu ao ver dois cachorros alertas e dois gatos enojados e preocupados a observando ansiosamente. Seus filhos peludos!  Ela começou a esfregar o cabelo para tirar o excesso de umidade e depois o escovou para tirar os nós.  Ela passou rapidamente antitranspirante sob seus braços para que secasse enquanto tomava o café da manhã. Pegando um roupão, ela foi para a cozinha. 

Preparando uma omelete com torradas e suco de laranja, ela tomou um Red Bull por seu teor de cafeína. Ela não fazia isso com frequência, só se permitindo cafeína mais tarde no dia quando o trabalho se arrastava, mas hoje ela sabia que precisaria.  Ela lavou a louça e as colocou no escorredor antes de voltar para o banheiro e ao secador de cabelo.  O vapor havia se dissipado do espelho do banheiro, então ela aproveitou para escovar os dentes novamente e se maquiar.  Ela não usava mais maquiagem com tanta frequência, apenas em ocasiões especiais, mas esta era uma apresentação obrigatória, e ela sabia qual era seu dever. 

Tirando o roupão e o pendurando novamente na parte de trás da porta do banheiro, ela usou o secador no cabelo e depois nas axilas, onde o antitranspirante ainda não havia secado; ela não queria manchas brancas na blusa que planejava usar.  Ela modelou seu cabelo; ela o chamou de crina de cavalo por causa de seu comprimento e comprimentos variados que enrolavam ligeiramente antes de se endireitarem devido ao peso. Ela herdou as madeixas exuberantes de sua mãe, o que era uma coisa boa, já que o lado de seu pai tendia a ficar careca.  Ela se perguntou se seu tio já estava completamente careca.  A última vez que ela o viu, ele havia tentado fazer um penteado e ficou ridículo. 

Ela voltou nua para o quarto, onde enxotou um gato para longe do local quente onde seu corpo estava, tirou alguns fios de cabelo perdidos dos travesseiros, que não eram seus pela cor e pelo gato, e depois arrumou a cama rapidamente.  Se ela não fizesse isso, os gatos ficariam com os lençóis cobertos de pelos. Ela odiava isso em seus filhos peludos.  Felizmente, os cachorros não soltavam; ela havia escolhido poodles padrão por esse mesmo motivo.  Isso a lembrou, era hora de pegar seus itens de banho e tosa e apará-los mais uma vez.  Ela deixou o pensamento de lado enquanto pegava uma blusa bonita, uma jaqueta formal e calças combinando. Ela vestiu uma calcinha super sensual e vestiu as roupas. Ela notou que tinham ficado um pouco apertadas—chega de lanches para ela.  Era tão fácil pegar lanches, mesmo sabendo que fazia mal para ela. Colocando um par de saltos altos que pareciam estranhos quando ela normalmente usava botas com bico de aço para trabalhar, e ela estava pronta. Ela colocou um par de brincos, o colar de sua mãe e o brasão dos Van Heusen na mão direita, e estava preparada para encontrar seu tio. 

Dirigindo para a reunião, ela se preparou mentalmente para a bronca que provavelmente receberia por causa da quantia extorquida de dinheiro que havia conseguido dele.  Ela sabia, de alguma forma, de alguma maneira, que ele encontraria uma maneira de tirar dela essa mesma quantia, mais juros, se ela permitisse. Ela era mais velha e esperava ser mais sábia.  Ela pensou no que poderia fazer com aquele dinheiro.  Combinando isso com suas economias nos últimos anos, ela tinha uma entrada incrível para uma casa. Aquela que ficava acima de San Simeon passou em sua mente antes de ser guardada com firmeza enquanto pensava nas áreas mais práticas de Los Angeles que agora ela poderia se dar ao luxo de viver.  Nenhuma casa barata para ela em um bairro cheio de crimes.  Seu próprio bairro era moderadamente seguro, mas os cachorros ajudavam, e ela tinha visto muito pouco crime no tempo em que morou ali.

Parando na guarita da entrada das Indústrias Van Heusen, ela deu seu nome e mostrou sua carteira de motorista.  O guarda verificou a lista antes de dar a ela um passe vermelho e conduzi-la pelo portão com um gesto vistoso. Ela sabia que estava sendo aguardada, mas isso era um pouco demais.  Ela sabia que o passe vermelho permitia que ela estacionasse bem na frente, para que não tivesse que atravessar os estacionamentos intermináveis depois de estacionar.  Ela suspirou.  Ela não sentia falta dessa vida.  De fato, nos anos que se seguiram à morte de seus pais, ela podia contar nos dedos de uma mão, com folga, quantas dessas reuniões havia participado, muito menos quantas vezes havia ido a esses escritórios.  Ela olhou para os edifícios altos e pensou, ‘Essas são as torres que a minha família construiu.  Eu não ligo.’ 

Ela estacionou no estacionamento executivo.  A maioria das vagas estava cheia de placas personalizadas. Ela viu que seu tio tinha um Maserati estacionado no local.  Ela estacionou seu velho Jipe sujo na vaga de visitantes. Após trancar, ela caminhou em direção ao edifício.  Algumas pessoas olhando para ela com curiosidade por causa de onde ela havia estacionado a marcaram como alguém importante.  Ela odiava isso. 

Entrando, ela foi parada pela segurança, mas seu nome abriu portas para ela imediatamente.  Ela foi escoltada até um elevador particular, e o botão foi apertado para ela, como se ela não pudesse apertá-lo por si mesma.  Isso a irritava, mas ela sabia que tudo isso era por conta de fazer parte da família.  Ela seria tratada como realeza.  Isso não mudou quando ela chegou ao nível executivo no topo da torre.  Ela foi recebida por Catherine Brooks, que olhou para sua roupa e notou que estava um pouco apertada.  Foi uma grande melhoria em relação aos shorts, meias brancas, botas e camisa do uniforme que ela usava no dia anterior. Agora ela parecia fazer parte da família Van Heusen. 

“Você se lembra do caminho?”  Catherine perguntou enquanto acenava para Leah em direção ao centro de conferências com vista para o complexo de edifícios comerciais.  A vista era incrível se alguém ousasse tirar um tempo para olhar para fora.  O horizonte de Los Angeles era um imóvel caro, mas os Van Heusen já estavam aqui há décadas antes mesmo de muitos desses edifícios serem construídos. 

A reunião já estava bem movimentada.  Muitos se sentaram nas fileiras estabelecidas para eles.  Ela olhou para eles com cautela, se perguntando onde seu tio estava. 

Um cara olhou para ela e se moveu para abrir espaço, criando um assento vazio.  Ela sorriu e balançou a cabeça enquanto olhava ao redor da reunião, imaginando se ela se lembraria de alguma das pessoas que trabalharam aqui quando seus pais estavam vivos.  Ela não teve muito tempo para se perguntar quando o Tio Chet veio atrás dela e disse, “Estou tão feliz que tenha vindo, mesmo com sua agenda lotada.”  Leah se virou quando ele colocou a mão na parte pequena de suas costas para empurrá-la para a frente da sala.  Somente ela e ele sabiam a besteira que ele tinha acabado de dizer, mas isso era só para se mostrar.  Ele a posicionou cuidadosamente na frente da sala.  Ela estava de frente para todas essas pessoas, e ele iniciou a reunião. 

Como ela estava realmente em exibição e muitos olhos a olhavam com curiosidade, ela não conseguia fechar os olhos e cochilar com o tédio de uma dessas reuniões.  Era por isso que ela nunca participava.  Elas eram tediosas e cansativas.  Nada parecia ter sido realizado, e ela se perguntou quantas horas de trabalho foram desperdiçadas com eles.  Em vez disso, ela fingiu interesse em tudo o que seu tio estava dizendo, acenando com a cabeça quando ele falava e meio que fingindo atenção, quando na verdade estava pensando na casa na costa acima de San Simeon.  Ela não sabia por que aquela casa a estava assombrando, mas agora era o momento perfeito para pensar nisso. 

Ela se perguntou como faria para descobrir quem era o dono.  Ela só queria ver o interior, ela disse a si mesma. Ela sabia, porém, que estava interessada em toda a história por trás disso.  Sua curiosidade sobre isso precisava ser apaziguada.  Ela não conseguia esquecer.  Ela se perguntou por que havia sido abandonada. Quem era o dono?  Por que ainda havia um carro na cocheira, além das carruagens?  Estava lá há muito tempo, ela podia dizer, mas ainda assim.  Por que ninguém nunca reivindicou?

Ela ficou assustada com seu devaneio ao ouvir seu tio mencionar seu nome.  Ela acordou o suficiente para sorrir e tentar entender um pouco do que ele havia acabado de dizer. 

“Você não concorda Leah?” ele estava perguntando. 

Ela sorriu e disse, “Ainda estou analisando os fatos.”  Como se ela estivesse prestando atenção o tempo todo. 

Ele franziu a testa ligeiramente, e ela viu raiva genuína em seus olhos.  “Bom, esse é sempre um bom caminho,” ele disfarçou.

Se ele esperava que ela obedecesse a qualquer esquema para o qual estava sendo mostrada, ele teria uma surpresa desagradável.  Ela havia lido o prospecto quando chegou à sua casa e enviou seu representante.  Por que ela estava aqui era uma incógnita, e ela acordou mais para prestar atenção.  No final da reunião, ela ainda não sabia ao certo por que estava lá, mas se absteve de levantar a mão na votação de qualquer maneira, já que seu representante serviu como seu voto.  Várias pessoas olhavam para ela com curiosidade, algumas especulando.  Quando a reunião chegou ao fim, ela ficou aliviada por ter acabado.  Mais um pouco e ela poderia ter adormecido.  A sala estava quente, com muitos corpos e muito ar quente.

Seu pensamento de correr para o elevador e sair, no entanto, foi interrompido por Chet, que desejava apresentá-la à mais nova safra de executivos.  Ele segurou o braço dela enquanto a acompanhava.  O bufê estava cheio e todos na reunião estavam enchendo seus pratos e seus rostos.  Várias pessoas tinham acabado de comer quando Chet as apresentou à sua ‘amada e única sobrinha.’  Leah quase engasgou com isso, mas sorriu lindamente para o show. 

Finalmente, ele a puxou para o lado para perguntar com raiva, “Por que você não me apoiou na votação?”

Ela olhou para ele.  Ele era ainda mais alto do que ela, apesar de sua idade avançada.  Ela notou que ele estava quase careca agora—os anos não tinham sido gentis.  Seu semblante maligno estava agora mais aparente do que nunca. Ele não se parecia em nada com o pai dela, e ela se perguntou de que lado da família ele havia herdado sua aparência feia.  Erguendo uma sobrancelha, ela arrancou o cotovelo da garra dele e chiou, “Eu não sabia nada sobre a votação.  Você me disse para estar aqui para fazer uma aparição—eu cumpri nosso acordo!  Além disso, votei por meio do meu representante como sempre faço, você sabe disso.”

“Você está aqui para representar os Van Heusen.  Seria um bom presságio se você se lembrasse disso!” ele quase cuspiu no rosto dela. 

Ela pensou em responder, mas sabia que seria inútil.  Ele discutiria até o fim para conseguir o que quer. Ela odiava isso nele.  Ele não era nada para ela.  Ele havia roubado a casa dela, seu direito de primogenitura, e ele era agradecido por isso.  Ela conseguiu o que queria dele; ela não queria mais nada.  Ela nem queria estar na mesma sala que ele.

“Ah Leah, bem-vinda de volta ao grupo,” outra voz igualmente irritante a cumprimentou. 

Leah se virou ligeiramente quando um homem alto e loiro veio em direção a eles.  Ela ficou olhando por um momento tentando identificá-lo e então percebeu que era seu primo honorário.  O tempo também não tinha sido gentil com ele.  Era óbvio que ele bebia pelo nariz vermelho e pelas veias rompidas ao redor.  Seu pescoço era de peru e igualmente vermelho.  Seu cabelo loiro era bonito e grosso, mas seu rosto arruinou a aparência.  Seus olhos pareciam dois buracos de mijo na neve, apesar de já terem sido azuis adoráveis em algum momento.  Era óbvio que ele ainda se considerava bonito e elegante pela maneira como caminhava com confiança em direção a eles.  Leah podia sentir o cheiro desagradável da loção pós-barba que ele usava que não escondia o álcool em seu hálito enquanto ele se abaixava para beijá-la na bochecha.  Ela sorriu para aqueles que olhavam. 

“Se me der licença,” ela disse ao tio para escapar dos dois e se dirigiu ao bufê.  Ela queria ir embora, mas sabia que ainda tinha um pouco mais do showzinho para participar.  Ela queria dar ao tio o valor total para que ele não reclamasse.  Ela olhou para a impressionante exibição de frutas, legumes e carnes aquecidas. Pegando um prato, ela colocou algumas coisas nele para fazer parecer que estava comendo enquanto vagava para olhar para o horizonte.  Ela usou o vidro ligeiramente escurecido para observar os outros atrás dela que a observavam.  Como uma Van Heusen, ela era algo curioso.  Sendo aquela que ninguém nunca viu, falavam muito sobre ela.  Ela demorou enquanto fofocas fluíam ao seu redor, e ela mordiscava distraidamente. 

Quando seu tio mais uma vez ‘agradeceu’ a todos por comparecerem, ela foi direto para a porta, com a intenção de jogar fora o restante de sua comida não consumida. 

“Você não é Leah Van Heusen?” uma voz a fez parar e ela olhou para cima, vendo o homem que havia oferecido um assento para ela antes. 

Ela assentiu uma vez enquanto jogava o prato em um barril de lixo forrado.  Que desperdício.

“Há muito tempo que eu queria te conhecer,” ele disse, como se tivesse descoberto um tesouro. 

“Oh?” ela perguntou arrogantemente, na esperança de desencorajá-lo.

“Sim, gostaria de fazer uma entrevista para minha revista sobre a Van Heusen ‘desaparecida,’” ele se entusiasmou. 

Ela deu a ele um olhar murcho e se virou para sair pela porta, apenas para ser parada por Catherine. 

“Indo embora tão cedo, Leah?” ela perguntou enquanto lançava um olhar para Chet avançando determinadamente pelo chão da sala de conferências.  Ele sinalizou para ela segurar Leah lá.  Já que ela estava digitalmente bloqueando a porta, isso era fácil. 

“Sim, bom,” Leah suspirou.  “Eu vim, fui vista—cumpri meu dever.”

Chet ouviu a última parte e rebateu atrás dela, “Oh, mas não completamente, ainda não.” 

Ela se virou para olhar para ele, imaginando o que mais ele queria dela.  Poderia ser qualquer coisa vindo dele.  Ele era um dos homens mais desonestos que ela já havia conhecido.

“Eu gostaria que você viesse para mais uma pequena reunião antes de ir.  É sobre a próxima parcela do seu fundo fiduciário.”

Leah ficou irada com isso.  O fundo fiduciário dela não era da conta dele!  Ele havia pego o primeiro sob acusações forjadas—ele não pegaria este! 

“Por favor, venha por aqui,” ele gesticulou para que ela fosse primeiro em direção ao seu escritório.  Leah foi junto para não fazer uma cena.  Muitas pessoas já estavam se virando para olhar para a interação dos Van Heusen.

Leah ficou surpresa com a mudança no antigo escritório de seu pai.  O que uma vez havia sido caloroso e acolhedor agora era frio e austero.  Os painéis de madeira escura e quente foram todos substituídos por vidro e aço.  Era muito intimidante, e ela tinha certeza de que essa era a impressão que seu tio queria transmitir.  Um homem que ela tinha visto na reunião anterior estava sentado em uma cadeira, mas ele se levantou por respeito e fez uma ligeira reverência. 

“Leah, este é um dos meus advogados, Harvey Knickerbocker.  Os Knickerbockers são advogados da família há gerações,” ele disse com um sorriso. 

Harvey estendeu a mão para apertar a mão de Leah com afeto.  “É um prazer encontrar você novamente. Você provavelmente não se lembra de mim?”

“Eu me lembro; eu me lembro de vê-lo nos jantares de domingo antes de você e meu pai irem jogar golfe. É tão bom ver você de novo,” ela respondeu com o mesmo afeto.  O rosto dele era familiar, amigável. 

“Pedi ao Harvey que estivesse aqui para que pudéssemos revisar os termos desse segundo fundo fiduciário.  Como está quase na hora de pagar, gostaria que você desse uma olhada nesses papéis e os assinasse.  Eles foram marcados onde você deve assinar,” Chet disse para ela em uma tentativa de parecer preocupado e caloroso.  Ele falhou miseravelmente.

Enquanto Chet caminhava para trás de sua mesa de vidro, ela olhou para Harvey, que balançou a cabeça levemente e depois olhou para os papéis com ela.  Ela fingiu ler. 

“Isso não é necessário,” Chet disse para ela.  “Estes são acordos padrão sobre seu fundo fiduciário.”

Algo no tom de voz dele e no comportamento de Harvey disse a ela para ler o que estava assinando.  Ela não era mais uma criança; não confiava nem um pouco em seu Tio Chet.  Ela realmente começou a ler. 

“Eu pensei que você queria ir embora?!”  Chet perguntou impaciente, exasperado.

Leah ergueu os olhos do que estava lendo.  Estava tudo em juridiquês, e ela não conseguia entender.  Os papéis estavam marcados com adesivos amarelos onde queriam que ela assinasse.  Alguma coisa não batia. Ela não receberia seu fundo fiduciário por mais nove meses.  Depois do que ele havia feito anteriormente, ela sabia que algo estava errado.  “Eu não deveria ler o que você quer que eu assine?” ela perguntou. 

Harvey foi falar, mas Chet o interrompeu, “É papelada padrão para um fundo fiduciário desse tamanho e natureza.  Seus pais eram muito cuidadosos com as palavras.” 

A menção de seus pais foi o que a levou a não assinar.  Sempre que Chet queria coisas dela quando era estudante universitária, ele usava a carta dos pais para manipulá-la.  Foi só quando ele a superou na última jogada que ela percebeu.  “Não, me desculpe. Se você quer que eu assine isso,” ela colocou os papéis na mesa de vidro frio, “você terá que enviá-los para os meus advogados.” 

“Seus advogados?”  Chet zombou incrédulo.

Ela assentiu.  “Sim, atualmente tenho alguns próprios.  Você pode enviá-los e pedir que eles os examinem.” 

“Quem são seus advogados?” ele exigiu enfurecido. 

Ela fingiu estar surpresa.  Ela realmente não queria que ele investigasse aqueles que ela havia contatado sobre a confiança antes; de alguma forma, ele estragaria tudo.  “Tenho certeza de que você sabe quem são eles,” ela disse obscuramente.

“Não, ou eu não estaria perguntando.  Isso é algum truque para você não assinar sua papelada?  Garanto que não há nada mais do que o que restou no fundo fiduciário,” ele disse com sarcasmo. 

Leah sentiu que estava ficando com raiva.  Ele contava com isso, ela tinha certeza.  Recuando um pouco, ela disse para cobrir sua raiva, “Eu entrarei em contato.”  Acenando com a cabeça para Harvey, ela disse, “Foi um prazer vê-lo novamente,” antes de praticamente fugir do escritório.  Ela ficou aliviada que as portas do elevador estavam abertas, e ela foi capaz de pressionar o botão do andar térreo antes que ele pudesse vir atrás dela.  Ela se lembrou de que Harvey estava lá, e sabia que o Tio Chet não gostaria de uma cena.  Ela se perguntou qual seria o novo esquema que ele estava tramando para envolver o fundo fiduciário dela.  Uma quantia substancial de dinheiro estava em jogo, e ela não ia deixar ele passar a perna nela desta vez.

Leah estava tremendo quando entrou em seu Jipe e o ligou.  Respirando fundo várias vezes para se acalmar, ela olhou em volta e engatou a marcha à ré.  Ela quase bateu no cara que queria a entrevista.  Como era, ele bateu na SUV para chamar sua atenção e começou a gritar atrás dela enquanto ela se afastava. E la tinha certeza de que ele havia entrado em seu caminho deliberadamente. 

Quando Leah chegou em casa, ela tirou suas roupas bonitas e as pendurou com raiva.  Ela odiava ser exposta dessa maneira, e se perguntava qual tinha sido o propósito.  Seu tio estava obviamente desesperado por algo para te dar tanto dinheiro por sua mera presença.  Ela se perguntou quem ela havia influenciado apenas por estar lá.  Ela não era estúpida, e sabia que tê-la ali te deu alguma vantagem, mas por tudo que era mais sagrado em sua vida, ela não conseguia descobrir o que era.  Olhando para o relógio, ela percebeu que, se apressasse, poderia estar fora da cidade e em Cambria até a hora do jantar. 

Arrumando uma mala pequena de fim de semana e outra com comida de cachorro, ela encheu o prato de água do gato, verificou a vasilha do alimentador automático e pegou as coleiras dos cachorros.  Eles estavam muito atentos, e ela trancou as portas atrás deles enquanto iam em direção ao Jipe dela.  Logo ela estava na estrada e parou na Albertson (mercearia) para fazer compras.  Deixando o SUV ligado com o controle remoto e o ar condicionado funcionando, ela correu sabendo que tinha quinze minutos antes que o SUV se desligasse sozinho.  Ela conseguiu chegar em vinte minutos, e os cachorros ficaram bem durante esses cinco minutos.  As compras estavam armazenadas na parte de trás do SUV, e logo ela estava indo para o norte pela 405.  Depois que ela atravessou o vale, ela ligou para Missy para dizer que estava a caminho.

“Ei, chica.  O que está acontecendo?”  Missy atendeu o telefone no terceiro toque e viu o identificador de chamadas. 

“Estou subindo,” Leah respondeu. 

“Oh é, e se eu não quiser que você venha?”  Missy fingiu aborrecimento, mas ficou muito feliz em saber que Leah estava chegando; já tinham se passado semanas. 

“Então eu me hospedo em um hotel e como todos os ho-hos sozinha!” ela ameaçou.

“Oh, não, não os ho-hos!”  Missy brincou em troca.  No fundo, as duas podiam ouvir as crianças cantando ‘ho-hos, ho-hos.’  “Você não está um dia adiantada?  Eu pensei que você viria no sábado e, ainda por cima, na próxima semana”

“Tirei o dia de folga para uma reunião.  Falarei sobre isso depois, então terminei cedo e pensei ‘que travessuras posso fazer?’ e é claro que pensei em você.” 

“Estou lisonjeada!”  Missy deu risada. 

“Chegarei em quatro minutos.  Pré-aqueça o forno para mim.”  Ela riu quando desligou o telefone e o conectou ao carregador do carro.  Ela aumentou a música e cantou para os cachorros que não eram muito exigentes quanto à linguística vocal. 
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Eles terminaram com a pizza estilo Chicago que Leah havia trazido; uma grande alimentou toda a turma com sobras para aperitivos durante a noite, depois que as crianças foram para a cama e as adultas puderam desfrutar bebidas adultas.  Tinha sido um especial para amantes de carne, e todos tinham gostado.  As crianças mais novas puderam pegar e se alimentar, o que foi muito divertido.  Agora as duas adultas estavam desfrutando uma garrafa de vinho enquanto as crianças brincavam antes de ir para a cama.  Leah acabava de contar para ela sobre a reunião da qual participou naquela manhã. 

“Será que ele não percebe que você está de olho nele?”  Missy perguntou incrédula.  Ela pessoalmente pensou que Leah deveria processá-lo pelo fundo fiduciário anterior.  Ela ficou feliz em saber que Leah não havia assinado nada.

Leah encolheu os ombros enquanto tomava um gole do zinfandel branco.  “Eu não sei o que ele pensa.  Eu não me importo mais.” 

Ambas sabiam que era mentira.  Leah se importava.  Ele era sua única família, e ele a ferrou terrivelmente. Seus pais estavam mortos, e tudo o que ela tinha no mundo eram seus amigos. 
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